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INTRODUÇÃO 
 

Segundo trabalhos internacionais como HORNWEG, BHADA-TATA e 
KENNEDY (2013) vão ser gerados 11 milhões de toneladas de resíduos 
diariamente até o fim do século 21. Por conta disso a gestão de resíduos sólidos 
urbanos (RSU) atualmente é uma das maiores preocupações na área ambiental 
(DIAS et al., 2012). Esse aumento da geração de resíduos é um problema 
constante, grande parte dessa geração se deve ao desenvolvimento das cidades e 
é essencial ser contida e gerenciada de maneira conveniente para reduzir o impacto 
ao meio ambiente e a saúde pública. 

A geração de resíduos é marcada pela complexidade devido as suas 
composições, provindo das mais diversas atividades e fontes. Esta complexidade 
exige o comprometimento das autoridades públicas, que precisa de uma 
permanente fiscalização, conscientização e ações positivas de toda população, 
assim as consequências e os impactos ao meio ambiente e a saúde pública serão 
minimizados (DIAS et al., 2012). Por conta disso em 2010 foi instituída a Lei 
12.3025/10 da Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS), que teve grande 
participação pública, onde são estipulados objetivos, diretrizes e instrumentos 
como: a não geração, reutilização, reciclagem, tratamentos dos resíduos e a 
disposição final dos rejeitos (BRASIL, 2010). 

Logo após a publicação da Política Nacional dos Resíduos Sólidos, algumas 
medidas sérias foram estabelecidas, como responsabilidades e deveres 
específicos ao governo, empresas e à população no que diz respeito ao 
gerenciamento de resíduos sólidos (OLIVEIRA, 2014). No entanto um fator muito 
importante em relação ao gerenciamento dos resíduos é o acondicionamento antes 
da coleta seletiva ou coleta convencional até sua destinação. Em muitas cidades 
de médio e grande porte são distribuídos contêineres para o acondicionamento dos 
resíduos até serem recolhidos e serem enviados para sua destinação, porém, 
muitas vezes esses coletores externos, estão depredados, subdimensionados e 
grande parte das vezes precisam de manutenção. Para isso existem empresas 
responsáveis somente pela manutenção, lavagem e troca de contêineres 
garantindo para a população uma estrutura adequada para acondicionar os seus 
resíduos.   

Grande parte dessas empresas é contratada pelas prefeituras para exercer 
esse trabalho, no entanto muitos dos funcionários não passam por nenhuma 
capacitação em relação ao gerenciamento dos resíduos sólidos, muitas vezes não 
sabendo para onde os resíduos são enviados após a coleta. Levando em conta 
essas considerações o objetivo do trabalho foi de ministrar uma oficina para os 



 

 

funcionários de uma empresa de contêineres de resíduos da cidade de Pelotas 
sobre o gerenciamento dos resíduos sólidos. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foi ministrada uma oficina de forma interativa, que teve duração de 30 

minutos, onde foram abordados os temas resíduos sólidos (orgânicos e 
inorgânicos), segregação, tratamentos, aterro sanitário e Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. 

Os sujeitos da pesquisa foram os cinco funcionários da empresa que são 
responsáveis pela manutenção, troca e lavagem dos contêineres que acondiciona 
os resíduos nas cidades de Pelotas e Rio Grande, atuando nesses municípios há 
dois anos, tendo sua matriz na cidade de Sorocaba – SP. Após o término da 
palestra foi aberto questionamentos por parte dos funcionários da empresa, que 
sanaram suas dúvidas referentes aos temas abordados. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O primeiro contato com os funcionários foi com uma oficina que serviu como 

orientação sobre resíduos sólidos (Figura 01).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 01: Palestrante ministrando a palestra 
 

O primeiro tema abordado foi à diferença entre resíduo orgânico e inorgânico, 
segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2012) resíduo inorgânico é todo 
resíduo que pode ser reciclado ou reaproveitado, já o resíduo orgânico é todo 
resíduo de origem animal e vegetal que sofre um processo de degradação (MMA, 
2017). O segundo tema foi à importância da segregação dos resíduos, onde foi 
explicada qual a maneira correta de segregação, segundo os funcionários esse 
termo para eles é conhecido. De acordo com COSTA e FONSECA (2009), a 
segregação é a separação dos resíduos no local que é gerado, levando em 
consideração as características físicas, químicas e biológicas.  

Outro tema abordado foi sobre os tratamentos dos resíduos, alguns 
funcionários explanaram que conheciam a técnica de compostagem, que trata os 
resíduos orgânicos, sendo um processo biológico, que através da ação de 
microorganismos transformam a matéria orgânica em um composto estabilizado, 
podendo ser usado como adubo orgânico, podendo ser utilizados no processo 
cascas de frutas e legumes, restos de alimento, dejetos entre outros (SOUZA et al., 
2001). Já em relação aos tratamentos dos resíduos inorgânicos foi conversado 
sobre a reciclagem, que de acordo com LOMASSO et al., (2015), a reciclagem se 



 

 

trata de um processo de transformação dos resíduos, podendo ser reaproveitados, 
fazendo esses resíduos voltarem ao ciclo produtivo, sendo benéfico par ao meio 
ambiente e também para a sociedade, além da vantagem econômica. 

Em relação aos aterros sanitários, foram explicados sobre a importância deles 
para o meio ambiente, segundo os relatos dos funcionários, eles explicaram que 
tinham noção básica de sendo um local de destinação dos resíduos, porém, de 
acordo com PORTELLA e RIBEIRO (2014) aterros sanitários são locais para o 
envio de resíduos que não possam ser mais reutilizados, reciclados e tratados, ou 
seja, os rejeitos). O último tema abordado foi sobre a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), foi explicado à importância da PNRS na gestão e gerenciamento 
dos resíduos em nosso país, sendo uma lei de nº 12.305 instituída no ano de 2010, 
que estabelece princípios e objetivos, surgindo um avanço para gestão dos 
resíduos sólidos no Brasil (BRASIL, 2010; MAIELLO, BRITTO E VALLE, 2018). Por 
fim foi aberto questionamentos por parte dos funcionários da empresa que 
mostraram grande interesse em relação aos temas abordados. De acordo com 
SOUZA (2016) envolver funcionários em projetos, é importante, por que isso os 
torna mais comprometidos com a organização, pelo fato de se sentirem parte da 
empresa 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Por meio da oficina ministrada, pode-se concluir que o incentivo às práticas 

sustentáveis contribui positivamente para a conscientização quanto ao uso e 
descarte adequado dos resíduos. Especialmente em distribuir saberes onde a 
transformação passe a resultar em práticas até as residências dos participantes da 
oficina, e assim alcançar seus familiares e colegas através da orientação nos 
aspectos de separação (resíduo orgânico e inorgânico) e destinação correta, 
fomentando atitudes responsáveis quanto à redução, reciclagem e reutilização. 
Tendo como ferramenta para alcançar esses objetivos à realização dessas oficinas. 
Outro aspecto positivo foi o interesse da empresa de fazer parcerias futuras para 
mais oficinas de conscientização, significando que houve um impacto positivo em 
relação à oficina relatada neste trabalho  
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